Questão resolvida 
Grupo A

Leia atentamente a composição poética a seguir transcrita:

As bolas de sabão que esta criança Se   entretém a largar de uma palhinha
São translúcidamente uma filosofia toda.

Claras, inúteis e passageiras como a Natureza, Amigas dos olhos como as cousas,
São aquilo que são

Com uma precisão redondinha e aérea,

E ninguém, nem mesmo a criança que as deixa,

Pretende que elas são mais do que parecem ser.

Algumas mal se vêem no ar lúcido.

São como a brisa que passa e mal toca nas flores

E que só sabemos que passa

Porque qualquer coisa se aligeira em nós

E aceita tudo mais nitidamente.

Alberto Caeiro, "0 Guardador de Rebanhos", in Poesia, Ed. Assírio & Alvim

Apresente, de forma bem estruturada, as suas respostas aos itens que se seguem.

1. Identifique três pormenores das bolas de sabão que os sentidos captam e justifique com elementos do poema.

2. Explique a identificação das bolas de sabão com "uma filosofia toda".
3. Refira duas expressões que revelem a efemeridade das bolas de sabão e, naturalmente, das coisas.

4. Indique o modo e o tempo das formas verbais "são"(mm. 3,6 e 9) e "passa"(mm. 11 e 12) e refira os seus valores expressivos.
Sugestões de resolução

1. Os sentidos vêem estas bolas atravessadas pela luz, translúcidas (v. 3), "Claras" (v. 4), "com uma precisão redondinha e  aérea (v. 7), que passam "como a brisa"(v. 11), mal se vendo "no ar lúcido"(v. 10).

A resposta exige três pormenores, embora se possam encontrar outros. Neste caso, deve mostrar a cor e a forma das bolas de sabão que o sentido da visão é capaz de apreender: a transparência (ao recorrer ao advérbio "translúcidamente"), a cla​ridade (presente no adjectivo "claras") e a "precisão redondinha e aérea". Complementada com o sentido do tacto, a visão revela que passam "como a brisa". O sujeito poético vê as bolas levantarem voo, mas por se confundirem com a transpa​rência do ar ("algumas mal se vêem no ar lúcido'), quase só percebe o seu movimento tal como sucede quando a brisa toca os sentidos. 0 termo "lúcido"aqui significa que é cristalino, límpido, luzente, e, por isso, estas bolas, por serem transpa​rentes, confundem-se com o ar, sendo mais difícil distingui-las.
2,
"As bolas de sabão (...)/São translúcidamente uma filosofia toda" (mm. 1 e 3), ou seja, são bolas translúcidas, transparentes e límpidas, que em si mesmas contêm a verdadeira sabedoria. "São aquilo que são"{v. 6), na sua simplicidade natural. Nãofazem pensar em nada mais.



As bolas são feitas de sabão e a sua filosofia está nessa capacidade de se revelarem translúcidas. Nesta questão, convém mostrar que as bolas de sabão devem ser contempladas como elas são, observadas no presente sem complexidade, tal como faz a criança. Não há nada para além daquilo que se vê. As bolas revelam-se na sua transluci​dez. São lúcidas (cintilantes e transparentes) como o ar e felizes com a sua existência.

Ao juntar o advérbio de modo "translúcidamente", o Poeta procura mostrar que o que capta são bolas feitas de sabão e que a sua filosofia está nessa capacidade de se revelarem translúcidas.

3.
As expressões que revelam a efemeridade são as que mostram as bolas de sabão "passageiras como a Natureza"(v. 4) ou   "como a brisa que passa"(v. 11).

Na identificação destas duas expressões é importante atender ao sentido de efemeridade, de brevidade, de fugacidade. Assim, o adjectivo "passageiras" pode significar fugazes, momentâneas; o nome "brisa" reforçado com a forma verbal "passa"remete para a aragem ou o sopro de ar que aparece e desaparece de seguida. Também, a forma verbal "aligeira" em "qualquercoisa se aligeira em nós"{\i. 13) pode ser identificada com fugacidade ao sugerir abrevia, torna breve.

Nota: Quando se pede uma expressão não é conveniente transcrever a frase toda ou a estrofe (no caso de poemas), sob pena de haver penalização por não saber distinguir a parte da enunciação que se pretende.

4,
As formas verbais "são" e "passa" encontram-se no modo indicativo e no tempo presente. Com o indicativo, enuncia o facto real das bolas que observa; com o presente, dá conta da actualidade das mesmas bolas e do momento de captação.

A resposta deve contemplar não só a identificação do modo indicativo e do tempo presente, mas também o seu valor expressivo. Sabendo que o indicativo enuncia factos reais e que o presente dá conta da sua actualidade, o poeta tinha de recorrer a este modo e a este tempo para mostrar a verdade daquelas bolas que observa e mostrar a intenção de captar esse real sem equívocos. Todo o poema é enunciado no indicativo para exprimir factos como certos e reais, neste caso, as bolas de sabão que são uma realidade captada pelos sentidos. E o tempo é o presente para indicar que tais factos são actuais e constituem uma verdade universal, ou seja, as bolas de sabão são uma realidade presente e a sua realidade não pode ser subvertida.
XXVI

“ Às vezes, em dias de luz perfeita e exacta,”

grupo i a

1. A luz perfeita e exacta permite ver com nitidez as coisas, ver "que as coisas têm toda a realidade que podem ter"e, por isso, não há que pensarem beleza.
2. A realidade das coisas encontra-se na "core forma/E existência".
3. "A beleza é o nome de qualquer coisa que não existe."
4. As mentiras dos homens surgem com as ideias invisíveis. As cores são apenas visíveis, pois "simplesmente existem". Tudo o resto é mentira.


